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Douglas Dias

O ano de 2022 ficou marcado por muitos 
ataques aos trabalhadores por parte do governo 
Bolsonaro e por um cenário de aumento no custo 
de vida e retorno do país ao mapa da fome. 

As eleições escancararam que o Brasil é hoje 
um país dividido, mas também trouxeram ao povo 
a esperança de um futuro melhor, com o fim do 
governo Bolsonaro e a eleição de Lula.

Os casos de corrupção no governo se multipli-
caram, como o esquema do MEC, os Bolsolôes do 
asfalto e do lixo e o bilionário Orçamento Secreto. 
Além disso, houve a denúncia da compra de 107 
imóveis, 51 deles com dinheiro vivo, por Bolsona-
ro e seus familiares.

Acompanhe com a gente os principais aconte-
cimentos do ano nesta retrospectiva de 2022.

EM ÚLTIMO ANO DE GOVERNO BOLSONARO, CASOS DE CORRUPÇÃO SE MULTI-
PLICAM, FOME ATINGE MILHÕES E ELEIÇÕES GARANTEM DEMOCRACIA DO PAÍS

RETROSPECTIVA 2022

ESCÂNDALOS DE CORRUPÇÃO SE MULTIPLICARAM NO ÚLTIMO ANO DO GOVERNO BOLSONARO

O ano foi de muita luta contra o ma-
chismo e o assédio para as mulheres 
de todo o mundo. No Brasil, as cas-
sações do deputado paulista Arthur do 
Val, por falas machistas, e do vereador 
carioca Gabriel Monteiro, por crime 
sexual, foram comemoradas, mas ain-
da há muito a conquistar.

Por isso, as mulheres saíram às 
ruas em atos para exigir políticas pú-
blicas e defender seus direitos.

No Irã, o assassinato de Mahsa 
Amini em setembro, por não utilizar o 
véu islâmico, gerou uma onda de pro-
testos que causou 458 mortes, fim da 
polícia moral e revisão da lei do véu.

MULHERES ENFRENTARAM MACHISMO E ASSÉDIO NO BRASIL E NO MUNDO

ELEIÇÕES DEFENDERAM A DEMOCRACIA E 
TROUXERAM ESPERANÇA AOS BRASILEIROS

UNIÃO E RESISTÊNCIA GARANTIRAM REAJUSTE 
E PLR MAIOR AOS TRABALHADORES DA REGIÃO

As eleições deste ano colocaram 
em disputa não somente dois proje-
tos diferentes para o futuro do país, 
como o risco à democracia.

O atual presidente, Jair Bolsonaro, 
deu diversas declarações golpistas, 
de que não aceitaria uma derrota, e 
demonstrou desprezo pelas institui-
ções democráticas do Brasil. Seu 
governo foi recheado de ataques aos 
trabalhadores, mulheres, negros, in-
dígenas e LGBTQIA+.

Por outro lado, a vitória de Lula 
garantiu o respeito à democracia e 
trouxe esperança aos trabalhadores 
e à população mais pobre do país.

O resultado das eleições mostrou 
um país dividido. Será preciso lutar 
para garantir um governo que defen-
da os interesses do povo pobre e que 
leve à reunificação do país.

Em 2023, vamos cobrar que Lula 
coloque os trabalhadores novamente 
nas pautas do governo!

A atuação conjunta de Sindicato e 
trabalhadores mais uma vez garantiu 
uma Campanha Salarial vitoriosa e 
o pagamento de PLR maior nas fá-
bricas da região, apesar das dificul-
dades impostas pelos patrões, que 
tentaram manter seus altos lucros a 
todo custo nas negociações.

A união e a resistência garantiram 
a reposição da inflação nos salários 
dos trabalhadores da categoria. Em 
muitas fábricas, inclusive, os acor-

dos conquistaram aumento real no 
piso salarial, cesta básica e vale ali-
mentação. Além disso, o Sindicato 
garantiu ainda a renovação das cláu-
sulas sociais.

Com sua forte atuação, o Sindica-
to garantiu também uma PLR maior 
em fábricas como a J.Macêdo, a 
Heineken e o PEF da AmBev.

Em 2023, será preciso manter a 
união e a mobilização para defender 
direitos e garantir mais conquistas!

Os escândalos de corrupção no 
governo Bolsonaro continuaram e se 
multiplicaram em 2022. 

Em março, pedidos de propina para 
liberação de verbas do Ministério da 
Educação levaram à demissão do en-
tão ministro Milton Ribeiro. Bolsonaro 
afirmou que “botava a cara no fogo” 
pelo ministro, que foi preso em junho.

Em abril, compras de milhares de 
comprimidos de Viagra e próteses pe-
nianas pelo Exército se somaram às 
de salmão e filé mignon e foram inves-

tigadas pelo TCU.
Em maio, o Bolsolão do Lixo, es-

quema milionário de compra de cami-
nhões superfaturados, veio à tona.

O alvo de setembro foi a compra de 
107 imóveis pela família Bolsonaro, 
sendo 51 com dinheiro vivo, em um 
total de R$ 25 milhões em espécie.

Em outubro, o Bolsolão do Asfalto 
pode ter fraudado mais de R$ 1 bilhão. 
E o Orçamento Secreto, que pode ser 
o maior caso de corrupção da história, 
movimentou mais de R$ 65 bilhões!

Durante o ano, Bolsonaro cortou 
verbas de programas como Farmá-
cia Popular, merenda e infraestrutura 
escolar, mobilidade urbana e habita-
ção, combate ao desmatamento, tra-
tamento de câncer e outros.

Por outro lado, aumentou gastos 
com Auxílio Brasil e outras medidas 
para tentar ganhar as eleições.

Já no fim de seu mandato, o go-
verno corre um risco de apagão, de-
vido aos bloqueios para não estourar 
o teto de gastos. Falta dinheiro até 
para pagar aposentadorias, bolsas e 
outras despesas obrigatórias!

TRABALHADORES ELEGERAM 
CIPAS DE LUTA NAS 
FÁBRICAS DA REGIÃO

A organização e a conscientiza-
ção dos trabalhadores garantiram a 
eleição de Cipas de luta, comprome-
tidas com a defesa dos direitos, saú-
de e segurança, em diversas fábricas 
da região.

Em março, foram os trabalhado-
res da Heineken. Em setembro, foi a 
vez dos trabalhadores da Ambev. Já 
em outubro, a votação elegeu lutado-
res da J.Macêdo.

O Sindicato vai acompanhar e fis-
calizar a atuação dessas Cipas!

BOLSONARO CORTA VERBAS 
E FALTA DINHEIRO ATÉ PARA 
PAGAR APOSENTADORIAS ALIMENTOS E COMBUSTÍVEIS SOFREM AUMENTO DURANTE O ANO. 

MAIS DE 33 MILHÕES DE BRASILEIROS PASSAM FOME NO PAÍS
Qualquer trabalhador percebe que vi-

ver ficou muito mais caro durante o go-
verno Bolsonaro. A queda no rendimen-
to médio dos brasileiros, que atingiu o 
pior índice desde 2012, o aumento dos 
preços dos alimentos, cuja cesta básica 
consome 60% do salário mínimo, dos 
combustíveis e do gás de cozinha leva-
ram a uma piora na qualidade de vida.

Mais de 33 milhões passam fome no 
Brasil hoje e 60% das famílias sofrem 
insegurança alimentar. O país estava 
fora do “Mapa da Fome” desde 2015.

GOVERNO ATACA DIREITOS 
DOS TRABALHADORES

Em seu último ano de mandato, Bolsonaro tentou 
mais uma vez atacar direitos históricos dos traba-
lhadores. Foi o caso da MP que autoriza o contrato 
sem limite de jornada, em março, e da MP 1099/22, 

uma versão piorada da Carteira Verde e Amarela, 
que retirava direitos.

O governo também quis atacar o FGTS, com re-
dução de 8% para 2% da contribuição dos patrões!

Derrota de Bolsonaro e eleição de Lula 
trouxeram esperança de uma vida melhor 
e possibildiade de mais direitos aos tra-
balhadores brasileiros. 

Bolsonaro se recusou a reconhecer 
vitória de Lula e manteve discurso que 
incentivou manifestações de uma minoria 
radical golpista por todo o país.

Apesar disso, os trabalhadores conse-
guiram defender a democracia no país.



BICO DOCEBICO DOCE
Líder grosseirona
Os trabalhadores da Leadec, em-

presa terceirizada da AmBev, não 
aguentam mais a líder do 1º turno. A 
figura adora maltratar e humilhar os 
trabalhadores. Até pouco tempo era 
o encarregado da manutenção quem 
realizava as mesmas práticas inacei-
táveis e foi denunciado aqui. Tome 
jeito e veja se aprende a tratar bem os 
trabalhadores. Será que a Leadec e a 
Ambev aprovam essa sua conduta?

Plantão de desvantagens
No setor de Latas da AmBev, os su-

pervisores inventaram um tal plantão 
no fim de semana para suprir a falta 
de técnicos. O trabalho vai de sába-
do até quinta, com folga na sexta. 
Acontece que a folga de sexta deveria 
ser remunerada, mas é descontada 
do banco de horas. Com isso o tra-
balhador perde um domingo com a 
família e folga quando os familiares 
estão trabalhando ou na escola. Vo-
cês acham isso certo? Chega!

Serviço duplo
Na J.Macêdo a situação está bem 

complicada. Agora, além de operar 
as máquinas, os operadores ain-
da são obrigados a fazer o serviço 
que deveria ser realizado pelos pa-
leteiros. Além de ser um acúmulo 
de função isso sobrecarrega os tra-
balhadores. Acho bom a direção da 
empresa resolver essa situação!

Que confusão!
Os trabalhadores da J.Macêdo não 

aguentam mais a situação que vem 
ocorrendo na produção da fábrica. A 
liderança não explica direito as coi-
sas e tudo vira uma grande confu-
são. É difícil arrumar uma liderança 
que não seja confusa na produção?

Bagunça nos turnos
Tem tanta coisa errada acontecen-

do na J.Macêdo que a gente nem sabe 
por onde começar a apontar. Uma das 
coisas que vários trabalhadores estão 
reclamando agora é da bagunça que 
está acontecendo nos turnos. Tem muito 
trabalhador ficando até mesmo sem ti-
rar sua hora de café ou do jantar devido 
a essa bagunça. Já passou da hora da 
J.Macêdo tomar providências e resolver 
isso. Estamos de olho!

Ritmo alucinante
O ritmo da produção na J.Macêdo está 

alucinante, cada vez mais rápido, e os 
trabalhadores não aguentam mais tanta 
pressão para alcançar as metas de pro-
dução exigidas pela empresa. A verdade 
é que cada trabalhador está se matando 
dentro da fábrica, dando seu suor e se 
esforçando ao máximo para tirar a pro-
dução. Com tanta correria e pressão a 
situação está extremamente estressan-
te, levando os trabalhadores ao limite. É 
melhor acalmarem as coisas, viu!

Cesta fraquinha
A cada ano que passa a cesta de Na-

tal distribuída pela AmBev vem perden-
do sua identidade. O que era motivo de 
alegria para os trabalhadores agora está 
se tornando motivo de insatisfação. Infe-
lizmente até mesmo os poucos motivos 
de alegria estão sendo tirados da gente, 
dona AmBev?

Cadê a transparência?
Os trabalhadores da AmBev estão can-

sados da falta de transparência nos da-
dos relacionados ao PEF/ZEP. Em 2023 
será preciso reforçar a mobilização e se 
for necessário ir para cima da empresa 
até garantir que sejam pagos no mínimo 
os dois salários de 2022! Vamos à luta!

Exploração absurda
A reestruturação produtiva na AmBev 

tem levado ao aumento de doenças e aci-
dentes de trabalho, além da exploração de 
terceirizados, com salário menor e menos 
direitos. Em 2023, teremos de intensificar 
a luta contra essa situação!

J.MACÊDO

Em função do recesso de fim de ano, o Sindicato estará fechado a partir do dia 19 
de dezembro. O atendimento ao público voltará ao normal no dia 9 de janeiro.

A DIRETORIA DESEJA A TODOS UM FELIZ NATAL E UM PRÓSPERO 2023!

Em decisão recente, de 1º de dezem-
bro, o Supremo Tribunal Federal (STF) 
concluiu o julgamento da chamada “re-
visão da vida toda”, considerando possí-
vel a aplicação de regra mais vantajosa 
à revisão da aposentadoria de segurados 
que tenham ingressado no Regime Geral 
de Previdência Social (RGPS) antes da 
Lei 9.876/1999, que criou o fator previ-
denciário e alterou a forma de apuração 
dos salários de contribuição para efeitos 
do cálculo de benefício. 

Mas o que é a “revisão da vida 
toda’’? E quem terá direito a pedir a re-
visão? Na elaboração do cálculo do be-
nefício previdenciário concedido após o 
ano de 1999 o INSS passou a considerar 
apenas os salários de contribuição após 
julho de 1994, descartando os demais 
períodos, causando em muitos casos 
prejuízos na apuração do valor mensal 
do benefício. 

O descarte dos salários de contribui-
ção antes de julho de 1994 decorreu de 
reformas legislativas do período, crian-
do regras de transição que, em vez de 

STF JULGA PROCEDENTE “REVISÃO DA VIDA TODA”
Benefícios do INSS

AMBEV

QUEM TEM DIREITO À REVISÃO DA VIDA TODA

• Aposentadoria por idade
• Aposentadoria por tempo de contribuição
• Aposentadoria por invalidez

• Auxílio doença
• Auxílio acidente
• Pensão por morte

minimizar os efeitos da nova legislação, 
em muitos casos, trouxe prejuízos aos 
segurados e pensionistas. Assim, a re-
visão da vida toda busca a aplicação 
da regra permanente, que inclui todos 
os salários de contribuição, ao invés da 
transitória, que prejudicou o aposentado. 

Será necessário realizar um cálculo 
prévio, pois esse cálculo que irá indicar 
se a revisão da vida toda será positiva, 
ou seja, favorável. Dessa forma, é im-
portante sempre fazer um cálculo prévio, 
sendo esse imprescindível para ajuizar 
sua ação de revisão de aposentadoria.

 TER RECEBIDO BENEFÍCIO PREVIDENCIÁRIO NO PERÍODO DE 29/11/1999 A 12/11/2019, COMO:

TER CONTRIBUÍDO COM A PREVIDÊNCIA SOCIAL ANTES DE JULHO DE 1994

Procure a assessoria jurídica especializada na área previdenciária do Sindicato para verificar a possibilidade da revisão de seu benefício

• Identidade e CPF
• Comprovante de residência 
atualizado
• CNIS – Cadastro Nacional de 
Informações Sociais (obtido no 
Portal do meu.inss.gov.br)
• Carteira de trabalho, se teve 
contribuições anteriores a 1982

• Procuração
• Declaração de hipossuficiência 
(caso tenha direito à Justiça 
gratuita)
• Cópia da carta de concessão 
da aposentadoria, ou processo 
administrativo da concessão
• Cálculo do tempo de contribuição

QUAIS SÃO OS DOCUMENTOS ESSENCIAIS PARA ENTRAR 
COM A AÇÃO DA REVISÃO DA VIDA TODA NO INSS

  
 


